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A luta contra q 
censura 


Juíza de primeira instância determina remoção do canal 
Terça Livre, contrariando decisão anterior do tribunal de 
SP, em um flagrante caso de censura e desrespeito à 
liberdade de expressão. 


Entenda as razões da rebelião contra o regime. Olavo alertou: não adianta ganhar uma eleição antes de 
acabar com a hegemonia cultural e o aparelhamento das 
instituições pela esquerda. 


D & 


www.revistatercalivre.com.br 





ÍNDICE 


J 


10. 


11. 
12. 


13. 


. Palavra do editor 
. A luta contra a censura 


. Noronhe-se 


A Cuba que eu vi em 2015 


. Olavo tem razão 


. Igreja Católica o maior patrimônio histórico 


do Brasil 


. O substituto da inteligência 


. A vingança dos Nerds 


Os clássicos na sala de aula: um processo de 
reconquista 


Política, economia e mercado 


“Ou ficar a Pátria livre, ou morrer pelo 
Brasil” 


O reino dividido e o homem de ouro da 
esquerda 


14. A importância do registro 


15. Qual a melhor versão de si mesmo? 


IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O papel do jornalismo é informar, mostrar os fatos tal 
como eles aconteceram e principalmente quando há 


interesse público em conhecer os tais acontecimentos. 


Imagine qual seria o interesse do mundo em ouvir o 
discurso do presidente dos EUA, quando ele faz um 
pronunciamento quatro dias após ter seu perfil banido 


da rede social que mais se utilizava para se comunicar? 


É óbvio que era dever de todo meio de comunicação 
sério noticiar e transmitir tal discurso. Mas parece que 
hoje em dia, algo tão óbvio do ponto de vista do bom 


jornalismo, já não é tão claro. 


Na verdade, tudo hoje se torna obscuro, pois o discurso 
do presidente dos EUA, transmitido pela rede oficial de 
comunicação do governo, foi classificado como 


"incentivo a organização criminosa violenta”. 


E como se já não bastasse tal descalabro, até mesmo 
uma juíza de primeira instância deu seu aval para essa 
falsificação absurda dos fatos. Tudo indica que a 
liberdade de imprensa morreu e estamos no reino da 


censura aberta. 


A coisa se torna ainda mais cínica quando, 
recentemente, o ditador de Cuba convoca seus 
seguidores com uma “orden de combate” contra seu 
próprio povo que se manifestava nas ruas pedindo 
liberdade. 


Não se trata apenas de o Terça Livre ter perdido seu 
canal do YouTube, estamos lutando pela liberdade. 


Porque se nada mudar, Cuba será aqui. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Z MATÉRIA DE CAPA 


Juíza de primeira instância 


determina remoção do 


canal Terça Livre, 


contrariando decisão 
anterior do tribunal de SP, 


em um flagrante caso de 


A luta contra a 
censura 


censura e desrespeito à 


liberdade de expressão. 


por Bruno Rodrigues 





Com mais de um milhão 
de inscritos, o canal Terça 


Livre no YouTube foi 





censurado e retirado do ar 
por determinação judicial. A juíza Ana Carolina Munhoz 
de Almeida, da 8º Vara Cível do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, derrubou na última quinta-feira (15) a 
liminar que restabeleceu os canais do Terça Livre no 
YouTube. Com isso, os dois canais do Terça Livre foram 


encerrados na semana passada. 


“A ação da ré [YouTube] em encerrar o canal do 


requerente não é ato ilícito, tampouco, atentado contra 


o direito à liberdade de expressão do autor. Trata-se, na 
realidade, de exercício de pleno direito. Como já supra 
exposto, pode a ré impor balizas ao comportamento dos 
usuários de suas plataformas”, sustentou a magistrada 
na decisão que autorizou o YouTube a encerrar os canais 


do Terça Livre. 


Os advogados do Terça Livre vão recorrer da decisão, 
que viola a liberdade de expressão e impõe a censura a 
um veículo de comunicação sem qualquer justificativa 
plausível. Enquanto isso, as transmissões podem ser 


assistidas no endereço https://www.twitch.tv/tercalivre, 
no Twitter ou no site. 


“Nós iremos usar de todos os meios jurídicos. Nossos 
advogados já estão entrando com uma liminar. Mas 
existe todo um problema financeiro em torno disso. 
Como nós podemos pagar os funcionários, tem uma 
queda de audiência. Nós estamos lutando para 
permanecer com liberdade de expressão e utilizar a 
plataforma que todos os jornais utilizam”, afirmou o 


jornalista e fundador do Terça Livre, Allan dos Santos. 


A disputa começou no início do ano, quando os dois 
canais do Terça Livre no YouTube foram removidos em 
fevereiro, após o Terça Livre transmitir o discurso do 
então presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
que falava aos jornalistas sobre seu banimento do 
Twitter. Após a transmissão, o canal recebeu a primeira 
advertência do YouTube. Segundo a plataforma, o 
conteúdo do vídeo de Trump “promoveria organizações 


criminosas violentas”. 


No entanto, dias depois da advertência, a plataforma 
derrubou os dois canais sem aviso prévio, sob a 
justificativa de que as políticas tinham sido violadas 
sem, contudo, especificar quais regras o Terça Livre teria 
infringido, e impossibilitando o canal de se defender das 


acusações. 


Após a censura do YouTube, o Terça Livre ingressou com 
ação na Justiça solicitando o restabelecimento dos 
canais. Em fevereiro, o Tribunal de Justiça de São Paulo 
concedeu liminar determinando que os canais fossem 


restabelecidos, sob pena de multa diária de R$ 5 mil. 


“A remoção das contas da agravante na plataforma 
YouTube se mostra desproporcional, violando a garantia 
constitucional da liberdade de expressão e de 
informação. Ressaltar, também, que segundo o afirmado 
pela autora, trata-se de canal estabelecido, na dita 
plataforma digital, há 6 anos, com mais de 1 milhão de 
inscritos e 8 mil membros assinantes, além de contar 
com uma equipe de 50 funcionários e ter inúmeras 
despesas para sua manutenção, de forma que a simples 
exclusão das contas se revela medida por demais 
drástica”, afirmou, na ocasião, o desembargados do TJ- 
SP. 


Apesar disso, a Google, proprietária do YouTube, 
descumpriu a determinação judicial por cerca de um 
mês e manteve o banimento dos canais, além de limitar 
as funções da plataforma do TL TV. Curiosamente, após 
a juíza Ana Carolina Munhoz de Almeida autorizar o 
encerramento das contas do Terça Livre, o cumprimento 


da decisão foi quase imediato. 


A censura do Youtube aos conservadores 


A luta do Terça Livre vai além do que simplesmente ter 
os dois canais do YouTube restabelecidos. A batalha é 
contra a censura promovida pelas big techs com o aval 
da Justiça. A censura à imprensa conservadora e de 
direita está cada dia mais escancarada e coloca em risco 
o funcionamento de veículos de imprensa 


independente. 


O YouTube não é a única rede social que trabalha para 
punir e censurar os canais conservadores e de direita. 
Redes como Facebook, WhatsApp e Instagram, que 
fazem parte do mesmo conglomerado, atuam na mesma 
direção. Veículos de comunicação e militantes de 
esquerda promovem discurso de ódio contra o 
presidente Jair Bolsonaro, inclusive desejando sua 


morte. Mas ninguém é banido de nenhuma rede social. 


“É extremamente lamentável. É uma situação que 
constrange a todos, não só do campo do Direito, mas 
aqueles que prezam pela liberdade de expressão, coisas 
que estão consagradas na Constituição Brasileira. Uma 
verdadeira aberração”, afirmou o analista político Carlos 


Dias, comentarista do Terça Livre. 


Allan dos Santos destacou que a batalha contra a 
censura não é apenas do Terça Livre. Mas sim de todos 
os brasileiros que desejam uma imprensa livre, 
independente e correta, que não atende aos interesses 
escusos do establishment político. E da velha mídia, que 
quer manter os cidadãos aprisionados e reféns das suas 


narrativas. 


“Nós estamos nessa luta. É óbvio que podemos fazer a 
transmissão no próprio site. Mas o YouTube é o carro- 
chefe das plataformas de streaming que existe hoje no 
mundo inteiro. Nós queremos ter a liberdade de poder 
usar essa ferramenta para poder fazer jornalismo. Temos 
uma empresa com CNPJ, funcionários. Não é nos 
silenciando que vão conseguir vencer o debate. Eles não 


querem debate, querer calar e silenciar”, ressaltou. 


A cruzada globalista para brecar o avanço conservador 
em todo o mundo passa pelas redes sociais e veículos de 
comunicação, que são amplamente dominados pela 
esquerda. Afinal, a única maneira de impedir que a 
verdade seja dita é calando os conservadores. A única 
barreira para evitar a censura é o público. Só ele tem o 


poder de decidir quem ele quer ouvir ou assistir. 


O 


IR AO TOPO 





Noronhe-se 


Letícia Dornelles 





ii COMPORTAMENTO 


O ator publica no Instagram uma foto em 
que está sentado na poltrona de um 
helicóptero. Poltrona de couro branco. 
Elegante. Tudo tão limpo que quase dá para 
sentir o perfume de álcool em gel com 
cheirinho de bebê. Ele protegido dos ácaros, 


dos vírus e dos estranhos. 


O ator carrega um ar sério. Olhar duro. Testa 
franzida. Ele mira o horizonte pela janela, 
que exibe nuvens brancas feito algodão e um 


céu azul como os seus olhos frios. 


Praticamente Platão envolto em 


pensamentos profundos. 


A foto não é espontânea. Foi minimamente 
calculada. Talvez dez cliques até o que 
considerou perfeito. O ângulo exato para 
enquadrar o olhar, a janela, a nuvem, a 
poltrona para localizar o seguidor de que é 
um helicóptero. E não um aviãozinho 


comercial cheio de gente comum. E 


exclusivo. Só dele. 


Não sei quem o clicou. Talvez um assessor. 
Ou dois assessores: um para a câmera e 
outro para a luz. Ou a babá. Ou talvez tenha 
sido uma selfie de braço esticado, fingindo 
estar distraído, e ter sido flagrado num 
momento de pensamentos profundos. A 


legenda: “Tempos sombrios”. 


Parece um herói que sai da segurança do lar 
para atuar em missão de Paz num país em 


guerra. Os pensamentos profundos devem 


ser a salvação da Humanidade. Ele é o único 


capaz. Ele tem essa certeza. 


Duas horas depois. Segunda foto. Um mar 
belíssimo. Golfinhos nadam na calmaria. O 
pôr-do-sol mais deslumbrante e caro do 
Brasil. A areia mais exclusiva. Sem farofeiros. 
Sem cerveja em lata. Sem celulite à mostra. 
Sem peitos caídos. Sem bundas flácidas. Sem 
camiseta de camelô. Sem cadeira de plástico. 
Sem crianças fazendo castelinhos. A 


legenda: “Meu paraíso”. 
Ué, não ia salvar a Humanidade? 


É Fernando de Noronha. Não é o Haiti. Nem 
a Síria. Aliás, Fernando de Noronha para 


mim. Para os íntimos é Noronha. 


Lá os castelos são reais e têm nome: 
pousadas simples. Sim. As pousadas têm 
como marketing a simplicidade. São lugares 
paradisíacos onde o rico dá-se o luxo de 


sentir-se pobre. Uma riqueza franciscana. 


O rico sente-se como os homens do mar que 
saem de madrugada em busca de alguns 
peixes e às seis da tarde já dormem serenos 


em suas redes. 


Podem comer camarão VG de 200 reais o 
quilo com as mãos e tirar fotos para o 
Instagram porque não serão rotulados como 
mal-educados. Serão simples. Gente como a 
gente. Se bem que na pousada o camarão não 
sai pelo preço do mercado. 500 e não se fala 
mais nisso. Mas é simples. O importante é a 
terceira foto, com o gesto de comer com a 


mão. Legenda: “Força, foco e fé”. 


Olhar rude. De homem quase primitivo que 
saiu para caçar e trouxe o alimento para a 
caverna. No caso, pescou com as mãos. Sem 


rede. Porque é primitivo e simples. 


Não salvou a humanidade, mas comeu 
camarão VG de 500 reais o quilo com as 
mãos. Na pousada simples. Na praia 


paradisíaca. Sem farofeiros. Após o voo 


simples de helicóptero exclusivo. Com 


perfume de álcool gel com cheirinho de bebê. 


Quarta foto. A taça de vinho tinto na varanda 
da pousada simples com a luz da Lua 
refletindo no líquido. Ninguém. Apenas a 
taça compondo a foto simples. Legenda: 


“Gratidão”. 


Quinta foto. Meia-luz. O ator está sentado na 
cama, com cinco travesseiros de quinhentas 
plumas de ganso suíço. Corpo nu envolto nos 
lençóis de linho egípcio. Na mesa de 
cabeceira, um pote de morangos com 
chantilly. Água Perrier. Olhar vago. Não 
salvou a Humanidade. Mas teve 
pensamentos profundos sobre O 


existencialismo. Legenda: “Exausto”. 
Pensar cansa mesmo. 


Amanhece na pousada simples no paraíso. O 
herói toma café numa bandeja colocada 


dentro da piscina de borda infinita, que se 


confunde com o mar deslumbrante. Ele 
manda uma mensagem para amigos no 
WhatsApp: “Sem condição, brother. Não 
consigo existir nesse país. Vem para cá, por 


favor. Estou muito sem chão. 


Vou mandar o helicóptero”. Ele respira fundo 
e tira uma foto da bandeja flutuando na 


piscina. Posta a foto. Legenda: “Sem chão”. 


Duzentos mil likes imediatamente surgem na 
tela do celular. Pensamentos profundos. Uma 


jovem escreve: “Você me representa”. 


Vou até o Instagram da jovem. Trabalha de 
balconista numa farmácia no Acre. Posta 
fotos de seu cotidiano. Com a mãe e os três 
irmãos. Ruas sem asfalto, flores desfocadas, 
casas sem reboco, café com pão e um olhar 
cheio de esperança de ser notada por 
alguém. Vontade de ser alguém, apesar de já 


ser, mas não saber que é. 


Duas horas depois. Quinze amigos do ator 
descem do helicóptero. Vão sofrer juntos. 
Amizade boa é assim. Sofre junto. O 
primeiro sofrimento do dia é fotografado no 
almoço. Uma caldeirada de frutos do mar 
regada a vinho branco. Postam no Instagram, 
todos juntos, punhos cerrados: 


“Resistência!”. 


Um deles esquece que a foto é simbólica, o 
pensamento é profundo, o momento é 
solene e sorri. Está feliz com a comilança, a 
boca livre, o vinho caro e interminável, o 
paraíso, o helicóptero, a companhia do ator 
famoso, a sensação de ser especial por 
alguns instantes. Depois de postar, o ator 
percebe o sorriso do fulano. Vai deletar, mas 
já tem trezentos mil likes. Desiste de apagar 
a gafe do sorriso. Mas decide que o 
inconveniente não se repetirá. Aquele fulano 
não merece constar nas próximas fotos. 
Quem o trouxe? É o piloto. Ele que trouxe 


todo mundo. Mas como se enfiou na foto? 


Caminham em direção à praia. Como um 
grupo de primitivos que sai da caverna em 
busca da civilização. A pousada simples de 
cinco mil a diária fica para trás. Pés juntos na 
areia, encaram o mar. Alguém se oferece 
para fazer o registro. Eles cruzam os braços 
com ar sério. Franzem a testa. Olhares duro. 
Pensamentos profundos. Foto. Legenda: 


“Desafios”. 


Agora é hora da lancha de dez milhões e 
suíte maior que o meu apartamento. Nova 
foto. Pose de Leonardo Di Caprio no Titanic. 


Legenda: “Luz!” 


Não é fácil sofrer e ter pensamentos 
profundos no balanço do mar deslumbrante 
de Fernando de Noronha. Com o vinho ainda 
no sangue. A lagosta ainda sem ser digerida. 
É preciso muito treinamento. Muito foco, 
força e fé. Muita whey protein. Muitas horas 
de helicóptero. Muito Sócrates na veia. 
Muito Sartre no Café de Flore, em Paris. Que 


alguém por certo leu. Ou não. 


Não sei onde a moça loira entrou na história. 
Mas está no barco. Biquíni mínimo. Celular 
na mão pronto para fotos do Instagram. Posa 
de costas, com o bumbum erguido para o Sol. 
Posta três fotos em sequência. Não sei 
calcular se é malhação pesada ou se é 
silicone. Mas o bumbum dela parece a Lua. 
Legenda da primeira foto: “O Senhor é meu 
Pastor e nada me faltará, Salmo 23”. Legenda 
da segunda em que faz topless: “Orai e Vigiai 
— Clarice Lispector”. Legenda da terceira, em 
que está com o dedinho na boca fazendo 
pose de menina ingênua: “Dez mil cairão à 


tua direita, mas nada te acontecerá - Lula”. 


E vem a noite. Fazem um luau com violão na 
beira da piscina. Foto com o champanhe na 


mão. Legenda: “Orgulho de ser simples”. 


Alguém pergunta: “Não tem outros 
hóspedes?” O ator responde de mau humor: 


“Óbvio que não. Fechei para mim.” 


A moça loira pede foto. Ele a abraça pela 
cintura. Legenda: “Das pedras que tu me 
jogas eu construo o meu castelo - Joe 
Biden”. 


Eles aplaudem a Lua. O ator, olhos 


marejados, diz para a moça: 


- À Lua é incrível. Está lá em cima e nós aqui 


embaixo. 

- Que profundo isso. 

- É muito difícil, gata. Muito. 

Ela coloca mais champanhe na taça dele. 
- Coragem. Deus vai te ajudar. 


No dia seguinte, o grupo vai embora. O ator 
fica sozinho. Posta uma foto sentado na 
areia. Champanhe nas mãos. Olhar sério. 
Testa franzida. Pensamentos profundos. 


Legenda: “Noronhe-se”. 


O 
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A Cuba que eu vi em 2015 


Paulo Moura 





69 INTERNACIONAL 


Entenda as razões da rebelião contra o regime. 


Em 2015, após conseguir, com a graça de 
Deus, proporcionar a meu filho conhecer 
alguns dos principais países da Europa e os 
Estados Unidos, resolvi levá-lo para conhecer 
Cuba e o socialismo. Cuidei no detalhe da 
educação dele, protegendo-o da má 
influência dos professores de esquerda, mas 
ao levá-lo para ver o socialismo de perto, 
depois de conhecer o que há de melhor no 
capitalismo, eu tinha certeza de que ele 


estaria imunizado, como de fato está. Dito 


isso, vamos ao que aprendi nos livros e com 


essa viagem a Cuba. 


Em 1924, Trotsky e Stalin divergiram sobre 
os destinos da revolução russa. Trotsky 
defendia a necessidade de implantar o 
socialismo em todo o mundo. Stalin defendia 
a viabilidade do socialismo num só país. A 
Rússia vivia as dificuldades dos primeiros 
anos da revolução. Para estimular a 
economia, Lenin defendeu “dar um passo 
atrás para, depois, dar dois passos à frente”. 
A Nova Política Econômica (NEP) 
restabeleceu a livre inciativa e a pequena 
propriedade para estimular o crescimento da 
economia para, depois, “avançar” com a 


estatização total. 


Com o fim da URSS, que importava açúcar a 
preços superiores aos de mercado (hoje Cuba 
importa açúcar), os cubanos enfrentaram 
tempos difíceis. O regime rendeu-se à “NEP” 
de forma envergonhada, por isso, a escassez 


reina. Charutos, rum e turismo é o que Cuba 


vende. Acabara-se o petróleo venezuelano 
grátis. A esperança vinha dos EUA que, sob o 
governo democrata,  flexibilizava as 
restrições econômicas impostas a Cuba pelos 
americanos, facilitando assim a entrada de 


turistas e dólares na ilha comunista. 


O Estado cubano emprega 7 milhões de 
“oficiales” num país de 11 milhões de 
habitantes. Mesmo nas empresas mistas 
(51% do governo e 49% do investidor) os 
funcionários são públicos. O salário, em 
pesos, dura uma semana para compras nos 
armazéns do Estado. Em 20215, um cubano 
precisava de vinte e cinco pesos para 
comprar um CUC (peso conversível 
equivalente ao Euro). Os trabalhadores do 
tabaco recebem parte do salário em folhas de 
fumo de baixa qualidade. Fabricam charutos 
piratas com essas e aparas de outras folhas 
descartadas na produção das fábricas estatais 
para vender aos turistas alegando serem 


produto de “cooperativas”. Agricultores e 


pescadores desviam produtos para vender 


em CUCs no mercado paralelo. 


Uma obra exequível em um ano de trabalho, 
em um país com economia de livre mercado, 
consome até cinco anos sob essas condições 
de trabalho e remuneração. Todos fazem 
corpo mole e precisam sair às ruas a partir 
das 14H para trabalhos autônomos pagos em 
CUCs, caso contrário falta o que comer. 
Quem não consegue passa fome e pede 
comida, roupas e sabonete aos turistas. Em 
2015, os poucos cubanos que possuíam 
smartphones doados por turistas ou 
enviados do exterior, aglomeravam-se em 
poucos pontos públicos de acesso a wifi ou 
nas cercanias dos hotéis na tentativa de uma 
conexão de baixa qualidade. A telefonia 


celular era 2G na época. 


Os serviços aos turistas são os mais 
rentáveis. Ao sair dos hotéis, você é 
abordado por pessoas que indicam 


restaurantes. Esse serviço é pago em comida 


pelos donos dos “paladares”, que são 
restaurantes familiares, antes clandestinos e 
agora legalizados. Esse nome tem origem 
numa novela, na qual o personagem de 
Regina Duarte tinha um restaurante 
chamado “Paladar”. Mais discretamente, 
prostitutas e traficantes também rondam os 


hotéis em busca de dólares e euros. 


cc 7 


Os táxis são ótimo” negócio, havendo os 
“rentados” ao Estado e os privados. Quem 
arrenda o carro paga vinte e sete CUCs por 
dia ao governo, mas o governo proíbe o 
motorista privado de fazer ponto, 
especialmente na cercania dos hotéis e 
pontos turísticos, já que o táxi arrendado ao 
governo é mais rentável ao Estado. Se for 
flagrado (há câmeras por toda Havana) 
“parqueado” em frente aos hotéis, a multa é 


de quinhentos CUCSs. 


- Esses caras dão um passo adiante e dois 
para trás, ironizou nosso taxista, lembrando 


Lenin. 


No início da liberação do serviço privado de 
táxis, logo após o fim da ajuda soviética aos 
cubanos, não havia distinção de direitos 
entre taxistas privados e estatais, mas como 
a maior parte do faturamento dos taxis 
estatais é do governo, foram criadas 


restrições aos táxis privados. 


O governo cobra dez por cento ao ano de 
imposto desses capitalistas que ousam ter 
taxis privados. Não há taxímetro nos taxis, 
nem caixa registradora nos restaurantes, 
pequenos mercados, bancas de artesanato ou 
salões de beleza. O leão socialista define uma 
média do que imagina ser o faturamento do 
pagador de impostos. Se for “subdeclarante” 
o empreendedor cubano conhecerá as garras 
do leão cubano. Todos, por precaução, 
pagam um pouco mais do que a média 


oficial. 


Não se veem cubanos obesos em Havana. O 
povo está acostumado a comer pouco e a 


passar muitas horas sem comer. Pagamos 


almoço num “paladar” a um taxista que nos 
ciceroneou por Havana. Arroz, feijão, salada; 
peixe, frango ou porco e um refrigerante. 
Carne de vaca não há. Um legítimo PF por 
quinze CUCs. “— Com essa refeição posso 


passar três dias sem almoçar”, disse ele. 


Nos resorts de Varadero, há cubanos “bem 
nutridos”. Os funcionários fazem as refeições 
nos hotéis com as sobras dos hóspedes. 
Maquiagem, roupas e calçados de melhor 
qualidade, doados pelos turistas, fazem a 
diferença visual entre cubanos de Havana e 
Varadero. Cubanos de Havana não podem se 
mudar para Varadero para comer e vestir 
melhor. O governo não deixa. Funcionários 
desses hotéis de Varadero viajam em 
condições precárias das cidades próximas 


para o trabalho. 


O povo cubano vive amontoado em casas em 
decomposição. Três gerações sob o mesmo 
teto. Caminhões pipa abastecem suas caixas 


d'água. Água também é produto escasso. Os 


táxis são inacessíveis para quem não ganha 
em CUCs. Os cubanos vivem na rua e nas 
praças e só vão para casa dormir. Caminham 
muito pela cidade, pois o transporte coletivo 
é precário, escasso e lotado. Em Havana são 
ônibus velhos. Fora de Havana o transporte 
faz-se em caçambas de caminhões com 


bancos de madeira e cobertos com lona. 


E a saúde? Em poucas palavras, um taxista 
descreveu-nos o SUS. Sim, o que se alardeia 
como maravilha fora de Cuba, são serviços 
padrão SUS, piorados. Saúde preventiva em 
condições precárias e poucos hospitais com 
alguns equipamentos de diagnóstico 
(tecnologicamente superados) e muita 
propaganda. Um cubano pode levar meses na 
fila por um exame nesses equipamentos, a 
menos que se torne “cliente particular” 
clandestino de um médico pago em CUCSs, 
que, dará um “jeito” de furar a fila. O 
suborno pode ter ovos, carne ou peixe como 


moeda, se o paciente os tiver e não tiver 


CUCs. Em 2015 estávamos no auge do 
programa “Mais Médicos” de Dilma Rousseff 
que, segundo o taxista, levou para fora de 
Cuba a maioria dos médicos formados, e 
deixando os cubanos aos cuidados e 


estudantes dos últimos anos. 


Um dos nossos taxistas pegou em armas na 
revolução. Tinha mais de setenta anos. 
Faturava mais como taxista do que ganhava 
como médico. Dirigia um carro com mais de 
sessenta anos de rodagem com pneus novos 
presenteados por um turista europeu. Levou- 
nos a Miramar, o bairro das mansões que 


lembram a Miami dos anos 1950. 
Perguntei: 
- Todas essas mansões são embaixadas? 


- Não. Aqui vivem os nossos governantes. 
Logo adiante é o “Reparto Zero”, onde vivem 


Fidel e seus familiares.” 


Reparto é como os cubanos denominam 
bairros condominiais com acesso restrito ou 


proibido. 
Perguntei novamente: 
- Podemos ver? 


- Não! Zona proibida. Inclusive, a partir 
daqui onde estamos você vai preso se for 


flagrado fotografando. Veja as placas! 


Não obstante, ouve-se de cubanos de 
diferentes quadrantes da ilha: “Não temos 
mais problemas políticos, nossos problemas 
são econômicos”. Repetem o jargão da 
retórica oficial, alegando que não há mais 
conflitos internacionais em função da 
oposição ao regime, apenas as consequências 
do embargo. Isso tudo aconteceu em 2015, 
bem antes de o governo Trump retomar o 
rígido embargo que havia sido flexibilizado 


por Obama. 


O cubano é, em geral, precavido ao falar e 
somente se atreve a falar de suas 
insatisfações com o governo após certificar- 
se que o turista é confiável. A partir daí, solta 
o verbo contra o regime reclamando da 
escassez de comida, péssimas condições de 
vida e falta de liberdade. Constatei esse 
mesmo comportamento nos mercados, 
paladares, táxis e nas ruas por onde andei 
sempre buscando conversar com gente do 


povo. 


O anseio por liberdade e a esperança no fim 
do embargo revela-se sempre, de forma mais 
ou menos explícita, nas falas e olhares dos 
cubanos. Cuba é um mar de oportunidades. 
Não fosse o comunismo seria um lugar ótimo 


para viver. 


Sob as condições de escassez econômica e 
com um sistema de saúde péssimo, mas 
vendido como se fosse ideal; sendo 
submetido a lockdown para controle da 


pandemia e perdendo suas raras fontes de 


renda, e sendo obrigado a se confinar e a se 
amontoar em casas velhas, o cubano se 
rebelou, finalmente, contra o regime 
comunista. Para quem como eu, viu de perto 
a vida que o cubano leva e como o Partido 
Comunista controla a vida do povo, só é 
possível concluir que a situação vivida por 
aquele povo sofrido é muito grave mesmo 
para que se tornasse possível o levante 


popular contra o regime. 


Meu filho voltou de Cuba vacinado contra 
qualquer professor de esquerda que venha a 


tentar convencê-lo que o socialismo é bom. 


Que Deus ajude os cubanos a libertarem-se 


da escravidão. 


IR AO TOPO 
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Olavo tem razão 
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Olavo alertou: não adianta ganhar uma eleição antes de acabar 
com a hegemonia cultural e o aparelhamento das instituições 


pela esquerda. 


Eu conheço o trabalho de Olavo de Carvalho 
há cerca de 20 anos. Nesse período, passei 
pelas mais variadas reações ao que ele 
escreve e a como ele escreve, ou seja, a seu 
inconfundível estilo pessoal. Já fui da mais 
profunda admiração até algo parecido com 
uma profunda aversão a ele (era mais ou 
menos o pensamento de “onde já se viu 


alguém se achar tanto o dono da razão?”). 


A minha formação intelectual foi 
profundamente influenciada pelo famoso 
Curso Online de Filosofia, conhecido 
carinhosamente como COF, que frequentei 
durante quatro anos. Depois, eu me afastei 
do curso e do trabalho dele, o qual eu passei 
a acompanhar apenas de longe. O estilo 


incomodava, parecia hiperbólico, exagerado. 


Um dos posts dele me incomodou de forma 
especial. Bolsonaro acabara de ser eleito. 
Nosso grupo de conservadores em Brasília 
estava em festa. E vem Olavo dizer, em seu 
estilo peremptório, que não adiantava nada 
ganhar uma eleição antes de acabar com a 
hegemonia cultural e o aparelhamento das 
instituições pela esquerda. Lembro-me bem 
de comentar com um amigo: “entendo o que 
ele diz, mas não dá para concordar, pois 


acabamos de ter uma vitória histórica!”. 


Pois bem. O tempo passou. Depois de dois 
anos e meio de governo, tenho de admitir: 


Olavo de Carvalho pode ter sido por demais 


incisivo, como é o hábito dele, mas de novo 


ele tinha razão. 


Da euforia de 2018/2019 passamos para a 
dura realidade de 2020/2021. Sim, eleger 
Bolsonaro, contra tudo e contra todos, foi 
uma vitória histórica para o povo brasileiro, 
em especial para nós conservadores. Porém, 
o choque de realidade nos mostrou que uma 
mera eleição, mesmo para o cargo de 
Presidente da República, era claramente 


insuficiente. 


Por um lado, o Supremo Tribunal Federal 
passou do seu tradicional ativismo judicial, 
no qual as opiniões pessoais dos ministros 
eram impostas sob o pretexto de interpretar 
a Constituição, para o governo judicial, algo 
sem precedentes no mundo, no qual o 
Supremo passou a ter o poder total sobre o 
País, sendo proibidas e criminalizadas até 
meras críticas aos ministros. Já o Congresso 
Nacional demonstra a cada dia não apenas 


sua impotência frente ao Supremo, que teve 


seu ápice na validação da prisão do deputado 
Daniel Silveira, como também sua sujeição 
aos interesses mais  mesquinhos e 
corporativos, como demonstra a recente 
aprovação do orçamento de R$ 6 bilhões para 


o fundo partidário. 


Olavo tem razão. Reconhecer isso não é 
motivo para desânimo ou desesperança. Pelo 
contrário, é uma lembrança de que há ainda 
muito o que se fazer. E de que a grande 
mudança não virá pelo governo Bolsonaro, 
ou de qualquer outro governo, mas do que 
faremos, de forma obstinada e decidida, no 


grande palco da sociedade civil. 
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Igreja Católica o maior 
patrimônio histórico do Brasil 
ZA Pablo Barcelos 


$ CULTURAL 


Vamos ao início da história do Brasil 


Na Terra de Santa Cruz, foi celebrada pelo 
frei Henrique Soares de Coimbra a primeira 
missa, realizada na Praia da Coroa Vermelha 
em Porto Seguro, no dia 26 de abril de 1500, 
e contou com a participação de frades e 
sacerdotes. A cerimônia foi assistida pelos 
portugueses e também pelos nativos. De 


acordo com a Carta de Pero Vaz de Caminha, 


o sermão realizado sobre a chegada dos 
portugueses e a terra recém-descoberta 
constituiu a primeira peça de oratória sacra 


do Brasil. 


São José de Anchieta, filho espiritual de 
Santo Inácio de Loyola, mereceu o cognome 
de Apóstolo do Brasil. Ele foi o elo de ligação 
e harmonia entre brancos, silvícolas e 
negros; desbravador e fundador de vilas e 
cidades; incentivador e participante de 
expedições militares para a expulsão dos 
hereges invasores de nosso território; e 
incentivador da construção de fortes para a 
defesa do litoral contra os piratas europeus. 
Em 25 de janeiro de 1554, o jovem jesuíta, 
juntamente com o Pe. Manoel da Nóbrega, 
fundou a Vila de Piratininga, tendo como 
ponto de partida o atual Pátio do Colégio, 
berço da capital paulista. Naquele dia, o ato 
de fundação da cidade foi a primeira Missa 
celebrada no rústico e provisório “Colégio 


São Paulo”. Tal foi o papel do Apóstolo do 


Brasil, como incansável “Bandeirante da Fé”, 
na fundação da cidade de São Paulo, que 
alguns autores afirmam que a atual 
megalópole bem poderia chamar-se “Cidade 
de Anchieta”. 


Igreja de São Francisco de Assis do 


Outeiro da Glória 


A primeira igreja do Brasil foi fundada por 
dois frades franciscanos, em 1503, na 
primeira colônia europeia da América 
Lusitana, em Porto Seguro. Foi dedicada a 
São Francisco de Assis e ficava no Outeiro da 
Glória. Esses dois frades franciscanos 
menores chegaram em Porto Seguro na 
expedição de Gonçalo Coelho em 1503. 
Foram os primeiros missionários do Brasil, 
mas não se conhece seus nomes. Chegaram 
também colonos e militares. A igreja foi 
construída com a ajuda dos índios locais. 
Segundo Jaboatão, em 19 de junho de 1505, o 
povoado foi massacrado pelos índios. Em 


1515, outros dois missionários franciscanos, 


italianos, chegaram em Porto Seguro e 
reconstruíram a igreja. Também construíram 
sua habitação junto a ela. Um deles afogou- 
se no Rio do Frade e foi enterrado na Igreja. 


O outro retornou à sua província. 


A denominação "Outeiro da Glória" deriva da 
entoação, no local, do Gloria in excelsis 
Deo (Glória a Deus nas alturas) pela primeira 


vez no Brasil. 


A Igreja de São Francisco de Assis manteve- 
se em culto até cerca de 1730, quando entrou 
em processo de ruína. Em 1733, a imagem de 
São Francisco de Assis foi transferida para a 
Igreja de Nossa Senhora da Pena. No final do 
século XX, a imagem foi transferida para 
a Igreja da Misericórdia. Em 1939, o 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional estudou a área e tirou fotos. Em 
1982, a estrutura de alvenaria que sobrou da 
antiga igreja já não existia. Além disso, um 
serviço de terraplenagem, em 1984, para a 


implantação de um condomínio, danificou a 


área do sítio arqueológico. Entre 1999 e 
2000, foram feitos estudos no sítio 
arqueológico do Outeiro da Glória em 
preparação para as comemorações dos 500 
anos de Descobrimento do Brasil. Esses 
estudos foram coordenados pelo 


arqueólogo Viva do Nascimento. 


Os portugueses eram muito religiosos e 
obviamente outras igrejas foram construídas 
ao longo da costa brasileira, nas primeiras 
décadas do século XVI, com a formação dos 
primeiros povoados com europeus, mas seus 


registros são imprecisos ou inexistentes. 


Com a criação da primeira vila, em 1532, 
criou-se também a primeira paróquia (uma 
divisão administrativa da Igreja Católica) em 
São Vicente, a Paróquia de Nossa Senhora da 
Assunção, subordinada à Diocese do 
Funchal, na Ilha da Madeira. O primeiro 


pároco foi o padre Gonçalo Monteiro. 


A partir de 1534, com a criação 
das capitanias hereditárias, outras paróquias 
foram criadas ao longo da costa brasileira, 
também subordinadas a Funchal. Nesses 
primeiros tempos de colonização, surgiram 
também as capelas de engenho, espalhadas 
pelo litoral brasileiro. Eram igrejas rurais que 
atraíam os fiéis da região. Os senhores de 
engenho também costumavam contribuir 
para a sustentação da igreja matriz e seu 
pároco. Após a fundação da cidade de 
Salvador, fundou-se a primeira Diocese do 
Brasil, a de São Salvador da Bahia, em 25 
de fevereiro de 1551, desmembrada do 
Bispado do Funchal (nota: a primeira capital 
do Brasil nunca se chamou oficialmente São 
Salvador, essa era a designação de sua 
Diocese). O primeiro bispo foi Dom Pedro 
Fernandes Sardinha, que chegou em 
Salvador em 1552. Ele consagrou, 


provisoriamente, a Igreja da Ajuda como a 





primeira catedral do Brasil. Em 1553, 


iniciou-se a construção do primeiro templo 


específico para a Sé Primacial do Brasil. Em 
16 de novembro de 1676 foi criada a primeira 
Sé Metropolitana do Brasil, com a elevação 
da Diocese de São Salvador à categoria de 
Arquidiocese. Na data foram também criadas 
as Dioceses do Rio de Janeiro e de Olinda, 
ambas subordinadas à Arquidiocese da 
Bahia. Em 1892, existiu uma reestruturação 
da hierarquia católica, com a criação de uma 
segunda província eclesiástica no Rio de 
Janeiro, desmembrada da Arquidiocese de 
São Salvador da Bahia, através da Bula Ad 
Universas Orbis Ecclesias. Em 11 de 
dezembro de 1905, o pernambucano Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti 
tornou-se o primeiro Cardeal do Brasil e da 
América do Sul. O artigo citará 10 igrejas 
históricas tidas como entre as mais antigas 
do país: Igreja da Misericórdia, 1526, 
Porto, Seguro (BA); Igreja da Graça, 1535, 
Salvador (BA); Igreja do Rosário, 1535, 
Vila Velha (ES); Igreja dos Santos Cosme 
e Damião, 1536, Igarassu (PE); Igreja 


Nossa Senhora do Monte, 1537, Olinda 
(PE); Igreja Nossa Senhora Santana, 1537, 
Ilhéus (BA); Paróquia de Nossa Senhora 
da Luz, 1540, São Lourenço da Mata (PE); 
Igreja de Nossa Senhora da Graça, 1551, 
Olinda (PE); Igreja Nossa Senhora da 
Vitória, 1561, Salvador (BA); Igreja Nossa 
Senhora do Carmo (Antiga Sé), 1590, Rio 
de Janeiro (RJ), que era a igreja oficial da 
família real brasileira, onde foram coroados 
Dom Pedro I e Dom Pedro II. 


A Igreja Católica contribuiu diretamente 
para a formação cultural do Brasil. Fazem 
parte dessa grande obra basílicas, igrejas, 
museus, santas casas (hospitais), creches, 
orfanatos, redes de colégios como 
Salesianos, Santo Inácio e Anchieta, 
Sacramentinas de São José, fundadas pelo 
padre Júlio Maria de Lombaerde, São 
Bento, dentre tantos outros. Inúmeras 


obras e patrimônios imateriais. 


As edificações de propriedade da Igreja 
Católica foram erigidas desde o período 
colonial, demarcando diferentes períodos da 
história do Brasil. Desde a criação do Iphan, 
em 1937, previu-se a necessidade de 
cooperação com autoridades eclesiásticas, 
dada a representatividade desses bens para o 
patrimônio cultural. Em 2008, o acordo 
internacional entre o Brasil e a Santa Sé 
previu a cooperação para salvaguardar, 
conservar, valorizar a preservar os bens 


culturais eclesiásticos. 


Igrejas, conventos, residências e acervos de 
arte sacra estão entre os bens culturais 
incluídos em acordo de cooperação técnica 
firmado recentemente entre o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) e a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). A presidente do Iphan, 
Larissa Peixoto, destaca que 400 bens podem 


ser beneficiados pela parceria. Hoje, 32% dos 


bens tombados são pertencentes à Igreja 


Católica. 


Além da história e da contribuição 
cultural, a Igreja deixou-nos um grande 
legado que é absorvido pelo mercado do 


Turismo Religioso 


Cerca de mais de 200 mil pessoas visitavam o 
Santuário de Aparecida (SP) no dia 12 de 
outubro, data em que se comemora a 
Padroeira do Brasil antes da tragédia 
sanitária do Covid-19. Quando falamos de 
turismo, não poderia deixar de falar do nosso 
maior cartão postal, o Cristo Redentor (RJ) 
que recebia aproximadamente mais de 100 
mil pessoas por mês. O turismo religioso 
injeta diretamente algo entorno de 15 
bilhões por ano no (PIB) Produto Interno 
Bruto do país. Projetos em parcerias com o 
Ministério do Turismo e a Secretaria Especial 
de Cultura seguem em todo o país, visando 
proteger e valorizar esse patrimônio 


incomensurável. 


O 
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O substituto da inteligência 


Brás Oscar 


A velha mídia te vende um produto. Simples 
assim. Não há uma seita de sacerdotes da 
verdade que levanta da cama cedo todo dia 
para que o cidadão honesto fique bem 
informado. Há apenas o comércio de um 
produto que recebe o nome de “informação e 
notícia”. Esse produto é quase sempre 
composto de recortes fidedignos da 
realidade, e por isso são tão facilmente 
digeridos pela maioria das pessoas de boa-fé 


como se fosse verdade pura. 





a 


Esse produto, que deveria, no máximo servir 
de ponto de partida para a investigação da 
realidade, ganha o status de signo 
autossuficiente; isto é, algo que encerra em 
si mesmo seu significado. Toda a realidade 
alcançável ao cidadão mediano, que ainda vê 
o jornalismo como mais necessário 


interprete da estrutura da realidade. 


É essa mídia que irá chancelar o estado, as 
ideologias e as “autoridades científicas” e, 
como num ciclo vicioso, os mesmos estados, 
ideologias e “autoridades científicas” a 
retroalimentarão. A realidade se torna a 
nova mística intangível ao homem comum; 
este deu à imprensa o poder de sacerdote, rei 
e profeta, como um intermediário perfeito de 
uma verdade perfeita, por isso, 
incompreensível sem o evangelho diário de 


notícias e opiniões. 


Xavier Zubiri constata que o saber, o 
conhecer, relaciona-se a ater-se 


modestamente à realidade das coisas, isto é, 


à inteligência senciente: eu descrevo a 
realidade, percebo o mundo, percebo a 
maneira como eu me relaciono com meu 
próximo através da minha inteligência 
senciente, através dos meus cinco sentidos e 


da minha capacidade de perceber os fatos. 


Já Walter Lippmann, jornalista americano do 
século XX, criador do termo Guerra Fria, 
propõe que a mídia passou a ser uma 
ferramenta de engenharia social tão 
poderosa que as pessoas não conseguem 
mais manter qualquer tipo de conversa 
baseada na percepção da realidade. As 
pessoas debatem sobre imagens mentais da 
realidade, porém essas imagens não são 
feitas pelas pessoas, digamos, comuns. São 
construtos elaborados a partir da principal 
fonte de alimentação do imaginário das 


pessoas: a mídia. 


O que houve, no fim das contas, foi um 
processo lento, gradual e altamente efetivo 


da substituição da inteligência senciente 


pelas imagens mentais, isto é; um seguro 
simulacro da realidade criado dentro da 
cabeça de cada um, monocromático como 
um velho jornal impresso, monotemático 
como a velha mídia, raso o suficiente para 
ninguém se afogar. Uma vida inteira 
observando sombras de um mito da caverna 


platônico. 


As poucas portas de saída desse império de 
miséria intelectual são guardadas a sete 
chaves por gente que também não conhece 
de fato a realidade. São como oráculos 
charlatães que fingem ter algum 
conhecimento do mundo espiritual, mas no 
fundo são ateus materialistas. Eles vivem na 
mesma miséria que o povo aprisionado, mas 
ali eles têm poder. O poder pelo poder, como 
diz O’Brien a Winston em 1984. 


A solução deste impasse, obviamente, passa 
pela retomada da inteligência, pela 
recuperação do domínio da linguagem, e não 


pela destruição do jornalismo, que pode e 


deve existir: como uma ferramenta que nos 
ajuda a investigar e averiguar certos aspectos 
da realidade, e não mais como uma lente 


delimitadora desta. 
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O novo jogo das palavras 
proibidas 


Cristian Derosa 





(5) COMPORTAMENTO 


E a perseguição aos dissidentes do sistema 


Desde o início da pandemia, em fevereiro de 
2020, uma verdadeira distopia caricata se 
tornou o mundo real para milhões de 
pessoas. Para muitos, qualquer interpretação 
diferente dos ditames globalistas passou a 
ser vista como conspiração que denunciava 
até um tipo de ingenuidade: “imagine! Você 
acredita mesmo nessas teorias conspiratórias 
de nova ordem, de ditadura mundial?”, 


questionavam, uns verbalmente, outros 


mentalmente. No entanto, eles 
ingenuamente acreditavam e faziam crer que 
o sistema, o emaranhado de corporações e 
grupos políticos que comandam a mídia 
global, esteve apenas interessado em nossa 


saúde e progresso moral. 


Mas tem sido justamente pela ousadia, pelo 
descaramento com que foram propostas as 
mudanças drásticas no nosso modo de vida 
que o império global conseguiu derrubar 
nossas defesas psicológicas e imaginativas. 
Eles alcançaram o velho e almejado objetivo 
de substituir nossos sentidos básicos de 
observação pelas fórmulas mágicas de 
evocação de virtudes politicamente corretas. 
Vemos, agora, pessoas usando uma máscara 
inútil no rosto enquanto viajam sozinhas em 
um carro, desejando tão somente 
demonstrar a quem esteja fora o quanto a 
sua preocupação e “consciência sanitária” 


está alinhada ao que se consentiu chamar de 


normal. Não foi preciso insistir para que as 


pessoas se submetessem. 


Sabemos, porém, que essa proposta de 
escravidão humana vem se desenvolvendo há 
décadas. E não falta bibliografia sobre isso. 
Mas nos questionamos diante de tanta 
obviedade, de distopias se concretizando tão 
avidamente. Como nos regimes totalitários 
do passado, todo questionamento é tratado 
como conspiratório. Os dissidentes da União 
Soviética foram presos exatamente por crime 
de conspiração contra o regime. E agora, com 
a maior naturalidade, chamam-nos de 
“teóricos da conspiração” porque 
simplesmente relembramos dos seus planos, 


dos seus livros, declarações e projetos. 


Lá 


A perseguição do regime, que não é mais 
estatal, mas global, se impõe através da 
criação de imagens mentais e fórmulas 
verbais permitidas e proibidas. Pensemos: a 
que diz respeito a palavra “negacionismo”? À 


mania ou ao costume de negar pura e 


simplesmente tudo o que se impõe como 
discurso oficial? Negar a ciência? Negar a 
autoridade constituída? Este é apenas o 
sentido mais óbvio e declarado. Na verdade, 
a palavra tem um histórico no imaginário 
coletivo que demonstra a sua real natureza. 
Ela dispara um gatilho em quem tem o poder 


de descrever a realidade. 


A caracterização de negacionistas foi dada 
historicamente aos chamados “revisionistas 
históricos”, que propunham uma revisão da 
história da Segunda Guerra, propondo ou um 
novo cálculo dos judeus mortos no 
Holocausto ou, sua versão mais radical, 
negando a existência dele, que, segundo eles, 
teria sido obra de uma imensa operação 
midiática. Havia dois grupos que defendiam 
a tese revisionista: os neonazistas (saudosos 
de Hitler) e os islâmicos (odiadores de judeus 
por influência nazista). Ou seja, chamar 
alguém de negacionista é chamá-lo de 


nazista. Os jornalistas sabem tão bem disso 


quanto sabem que o seu terreno de ação é o 


discurso retórico, político e ideológico. 


O termo negacionista, portanto, é um termo 
político. Mais do que isso: é um termo 
ideológico e que no nível retórico pretende 
pura e simplesmente  demonizar o 
adversário, retirando-o do campo de batalha, 
da esfera do debate legítimo, tornando-o 
uma espécie de terrorista, desumanizando-o. 
Na realidade, o termo tem o mesmo valor 
simbólico que os “inimigos do povo” da 
União Soviética. A desumanização do 
adversário é e sempre foi a prática preferida 
dos reis, políticos e poderosos. Hoje, esses 
reis significam todos os que se sentem donos 
do mundo, isto é, os bilionários como Bill 
Gates, George Soros e seus fiéis generais 


como Anthony Fauci e Joe Biden. 


O novo império tem um poder sobre a mente 
humana e almeja obter o controle dos corpos 
humanos através da biologia. Isso é o que 


representou a pandemia. O vírus foi uma isca 


lançada para depois puxar a linha, a 
vacinação e os passaportes sanitários, que 
finalmente irão separar a sociedade em duas 
cidadanias: os vacinados, que circularão 
pelos locais permitidos, e os não vacinados, 
espécie de nova favela dos segregados 
impuros e sujos, não imunizados, perigosos e 


por isso rejeitados. 


O grande trunfo da humanidade, no entanto, 
é a sua própria natureza objetiva e universal, 
a sua alma. É evidente que os poderes deste 
mundo desejam escravizar e obter o poder 
sobre a alma, a partir da submissão das 
consciências e o consentimento arrancado 
por meio do medo e do apego às facilidades 
deste mundo. Quem deseja manter direitos 
vacinando-se e obedecendo, vai mantê-los 
apenas para ver perder-se a alma, a 
consciência, submetendo-a ao mundo que 


mais permite e menos perdoa. 


A quem muito é dado, muito é exigido. 


Quem entende e sabe dos riscos históricos de 


se submeter servilmente a uma autoridade 
mundial como esta, será cobrado conforme o 
que sabia e podia fazer. Uma cena que anda 
circulando na internet recentemente, traz a 
imagem de uma menina pequena puxando a 
roupa do pai e o perguntando: “pai, o que 
você estava fazendo enquanto retiravam 
todos os meus direitos?”. O pai, derrotado, 
responde: “eu estava usando máscara, 
escondido atrás do sofá e acusando quem 


lutava de teórico da conspiração”. 


Não será somente a história, esse ente 
abstrato e alvo de tantas expectativas, que 
vai nos cobrar e julgar o posicionamento. São 
os nossos filhos, reais e concretos, que nos 
exigirão um motivo realmente grave para 


que nos tenhamos omitido tão gravemente. 
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A vingança dos N erds 


Robson Oliveira 





ii COMPORTAMENTO 


Filmes e séries são a base cultural da maioria 
das pessoas atualmente. Por esta razão, é 
comum que enlatados norte-americanos 
simplifiquem a percepção de seus 
expectadores com relação, por exemplo, à 
família, à sexualidade, à educação, à religião. 
Os mesmos programas forjam estereótipos 
físicos e morais, os quais impactam 
fortemente os indivíduos. Nestas obras, 
sempre há o negro engraçado e gente boa, a 
loira bonitona e idiota, a morena inteligente 


e feminazi, etc. Dentre os clichês mais 


comuns, está o nerd feio, irrelevante, 
imbecilizado. As produções apostam nestas 
simplificações — que são fundamentalmente 
imprecisas e mentirosas — pela mesma razão 
pela qual um compositor escolhe criar uma 
música com quatro acordes: o conteúdo é de 
fácil absorção. O rebuscado, o sofisticado, o 
complexo exige tempo e esforço para a 
assimilação, mas a urgência por consumo de 
nosso tempo, a carência de meditação e 
aprofundamento, a incapacidade de refletir 
sobre a verdade do mundo impedem 
histórias mais ricas e realistas, dificultam 
relatos mais justos e precisos. Junte-se a 
tudo isto o objetivo precípuo de enganar e 
manipular as massas em favor da revolução 
comunista e você entenderá o porquê de 


tantas falsificações nos filmes e séries. 


De fato, nem todo negro é gente boa, nem 
todo homossexual é agradável, nem toda 
loira é burra, como querem fazer crer filmes 


e séries norte-americanos. E também nem 


todo nerd é irrelevante. Com efeito, os 
homens de ciência, especialmente os da 
ciência empírica e tecnológica, constituem 
elemento distintivo do espírito do ocidente: 
a preponderância da razão sobre o mito, dos 
fatos sobre as opiniões, da verdade sobre 
erro constitui a essência mesma da alma do 
ocidente, que superou em muito o espírito 
do oriente precisamente pelo predomínio da 
realidade sobre suas idealizações. De fato, o 
pensamento científico supera grandemente a 
mitologia oriental, mas há nele também uma 


armadilha. 


A racionalidade não contém apenas o 
pensamento científico. Nem só de 
experimentos vive o espírito humano: dados, 
análises, sínteses empíricas são só uma parte 
— uma parte importante, deve-se dizer, mas 
só uma parte — do potencial racional da alma 
humana. Nem só de empiria vive o ser 
humano. Para além da pipeta e do 


telescópio, há arte, religião, amor! Nada 


disso cabe no laboratório. Eis aqui o nó da 


questão. 


Ao aceitar o discurso de Hollywood, enfiado 
há tanto tempo nas produções 
cinematográficas, o nerd tecnológico sente a 
necessidade urgente de provar para si 
mesmo e para o mundo que não é 
irrelevante. Sente a necessidade de 
demonstrar que a ciência e a tecnologia são 
mais importantes que as tergiversações das 
ciências humanas. Enfim, o nerd precisa 
provar ao mundo que não é imbecil e que sua 
existência faz diferença no mundo. E na 
medida em que se tornou homem poderoso e 
bilionário, realiza esta tarefa submetendo o 
mundo à sua volta ao modo de ver das 
ciências empíricas e tecnológicas (que é o 


único modo que conhece). 


Para provar que não é imbecil, para 
demonstrar ao mundo que não é idiota, a fim 
de manifestar sua perspicácia e razoabilidade 


a todos, o nerd bilionário e poderoso se vinga 


do mundo impondo pautas e reprimindo 
valores que ele despreza, pois não os 
conhece. Sem qualquer formação específica 
— muitas vezes apenas com o que consegue 
reunir num texto pequeno do Wikipedia — o 
nerd vingativo acredita ter entendido a difícil 
relação entre liberdade humana e saúde e 
define, com sua visão míope e deformada 
sobre a natureza humana (afinal, ele nunca 
estudou antropologia e metafísica de 
verdade, ele só se preocupava com números 
e fórmulas) que a liberdade em todas as suas 
variantes pode ser sacrificada em nome da 
saúde física de alguém. E com uma só 
“programada” são desprezadas liberdade de 
opinião, liberdade de expressão, liberdade de 
pensamento, liberdade de pesquisa, 
liberdade de religião, tudo em nome de um 
benefício sanitário que, olhando de perto, 


ninguém realmente sabe se virá. 


O nerd vingativo não conhece a história do 


Círculo de Viena, jamais ouviu falar de 


Thomas Kuhn e tem horror ao que leu na 
internet sobre Paul Feyerabend. Não conhece 
o surgimento do Science Studies e muito 
menos do movimento 4's, mas mesmo assim 
crê que é capaz de definir os rumos da 
humanidade a partir da perspectiva 
“objetiva” e “desinteressada” das ciências 
empíricas e tecnológicas. E assim, sem 
perceber, torna-se o idiota caricaturado por 
Hollywood, o imbecil que acredita ter a única 
chave que abre a realidade ao homem: a 
chave da tecnologia e da ciência empírica. 
Idiota! Como representar Deus com 0 e 1? 
Em que pipeta encontram-se a honra e a 
dignidade humanas? Onde se podem 
encontrar os dados empíricos que 
demonstrem o amor e a esperança na alma? 
Com que equipamento poder-se-á criar 
quadros e óperas belas? Só um imbecil 
poderia acreditar que estes elementos da 
vida comum do homem são resumidos ou 
substituíveis pelas ciências. Mas o nerd 


bilionário acredita saber o lugar da saúde 


física do indivíduo, no conjunto da vida 
humana, e que a saúde espiritual deve 
submeter-se à saúde do corpo (ele não é 
muito religioso, afinal); o nerd bilionário crê 
saber o suficiente sobre formação humana 
para obrigar escolas a adotarem métodos 
pedagógicos que violem a essência humana 
com relação à sexualidade e à família em 
favor de um futuro igualitário e menos 
violento (ele sofreu muito bullying na 
escola); o nerd bilionário pretende fazer do 
mundo um lugar de mais paz e harmonia (a 
vida foi dura com o nerd bilionário). O que 
ele não sabe — porque nunca gostou muito 
de filosofia nem de história - é que as 
tentativas de forjar a igualdade, a 
fraternidade, a liberdade a partir do homem 
resultaram em menos liberdade, aumento 
significativo da desigualdade e com a crise da 
fraternidade. Forcas e guilhotinas foram o 
salário do reducionismo francês, que limitou 
o homem ao meramente político. A redução 


do homem ao que é meramente mensurável, 


pelo nerd bilionário, pode não ter o resultado 
igualmente cruento, mas parece apontar 


para um final igualmente desumano. 


O que o nerd bilionário ainda não entendeu é 
que a irrelevância e a idiotice, que acredita 
ser imputada a ele pelas pessoas, na verdade 
é a narrativa de globalistas e comunistas 
muito bem orquestrada. Não é o mundo que 
vê o nerd como um idiota, mas Hollywood e 
as forças políticas que comandam a 
indústria. E sem saber, ao submeter suas 
empresas ao politicamente correto, ao 
emprestar seus recursos a causas defendidas 
por Hollywood, ao financiar ONG's 
progressistas e com conteúdo 
comportamental, o nerd bilionário só reitera 
o preconceito contra si mesmo e promove o 


vírus que o despreza e quer vê-lo destruído. 


A vingança do nerd bilionário se parece com 
aquele personagem do desenho animado, 
que pretendendo atacar o inimigo a sua 


frente, corta o galho onde está assentado. 


O 
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Os clássicos na sala de aula: 
um processo de reconquista 


Leônidas Pellegrini 





$ CULTURAL 


Há muito tempo que o que se ensina nas 
escolas, no que hoje é o ensino médio, não é 
literatura. No máximo, ensinam-se algumas 
noções para lá de superficiais de teoria 
literária e uma pincelada geral e insuficiente 


de história da literatura. 


Não é de hoje, pois, que a literatura escolar é 
encarada como matéria chata, maçante. 
Pincelam-se características de escolas 


literárias, nomes de autores e obras, veem-se 


alguns resuminhos de livros - na minha 
época de colegial, nos anos 90, ainda 
tínhamos que ler alguns livros (um por 
bimestre) na íntegra, sem grandes 
orientações, direcionamentos, nada, mas, 
mesmo assim, ainda era algo mais 


substancial. 


Nos anos mais recentes, a coisa tem ficado 
ainda pior. Não há exigências de leituras, 
listas de livros, e os jovens, mais e mais 
viciados nas telas, estão cada vez mais 
rapidamente perdendo o trato com a língua e 
sendo direcionados ao progressivo 
esvaziamento da linguagem. Isso torna ainda 
mais difícil e hermética a leitura dos 
clássicos. Um Camões, um Machado de Assis, 
um Camilo Castelo Branco tornam-se para os 
alunos quase que representantes do idioma 


klingon. 


Nos meus dez primeiros anos como 
professor, de 2009 a 2019, tive poucas 


oportunidades de trabalhar com literatura. A 


maior parte desse tempo estive ensinando 
noções elementares de gramática - quando 
não alfabetizando - para adultos, ou 
ensinando inglês básico para crianças e 
adolescentes. Duas vezes tive a ocasião de 
trabalhar mais propriamente como professor 
de “literatura”, por brevíssimo tempo, em 
uma escola particular de ensino médio e em 
um cursinho em Campinas, mas as 
circunstâncias e as diretrizes das escolas me 
relegaram à função de “ensinador dos 


resuminhos da lista do vestibular”. 


No entanto, a partir de 2020, sob a 
intercessão de São José de Anchieta, novos 
caminhos se abriram para mim. Passei a 
trabalhar em um Instituto Federal, onde, 
apesar da carga horária reduzida para 
disciplina de Língua Portuguesa (três aulas 
semanais em vez de cinco ou seis, como 
costuma ser nas redes regulares do ensino 
propedéutico), a carga de trabalho de 40 


horas semanais abre espaço para os 


professores trabalharem projetos de 
pesquisa, ensino ou extensão. Concentrei- 
me em desenvolver projetos de ensino nos 
quais, a partir da leitura, análise e discussão 
de clássicos da literatura com os alunos 
participantes (na faixa entre 14 e 17 anos), 
tencionava, com passos de formiguinha, ir 
tentando esboçar algum resgate de 
inteligências infelizmente corrompidas por 
uma alfabetização socioconstrutivista e anos 


de negligência com a língua materna. 


A coisa começou bem. Com um grupo 
animado e participativo, íamos 
destrinchando, para além dos resumos das 
aulas regulares, Gil Vicente. Começamos 
com a leitura do Auto da Barca do Inferno, e 
íamos conversando sobre a história de 
Portugal, o Portugal do século XV, os 
personagens da peça, a linguagem, até que... 


No meio do caminho, teve uma pandemia. 


As aulas foram suspensas por duas semanas, 


e naquele tempo eu ainda tinha a 


ingenuidade de achar que as coisas seriam 
como foram em 2009, quando por ocasião da 
gripe suína houve uma suspensão de aulas 
por duas semanas e depois tudo voltou ao 
normal. Mas não foi assim que aconteceu. As 
atividades retornaram num modelo EAD 
precário, com postagens quinzenais de 


conteúdos, o que vigorou até o final do ano. 


Os professores podiam escolher ou não 
retomar seus projetos da forma que fosse 
possível, e foi o que fiz, retomando nossos 
encontros de maneira virtual, mas as coisas 
já não eram mais as mesmas. A rotina dos 
alunos havia sido toda bagunçada, a 
dinâmica das aulas foi quebrada, eles 
demoraram a se adaptar com a nova - e 
péssima - estrutura de ensino e isso se 
refletiu nos projetos. Ao final daquele 
semestre, sobrava-me um aluno apenas, dos 
20 iniciais, que no entanto acompanhou 
avidamente o restante dos trabalhos com as 


peças vicentinas selecionadas - além da 


trilogia das barcas, a Farsa de Inês Pereira, O 
Velho da Horta e o Auto da Lusitânia. E este 
mesmo aluno foi o único que, no segundo 
semestre, sorveu com entusiasmo cada verso 
da lítica camoniana. Foi bem pouco perto do 
que eu tinha planejado, mas já foi alguma 


coisa. 


Este ano já começou melhor, apesar das 
aulas presenciais ainda sem previsão de 
retorno. Tivemos as chamadas aulas 
síncronas, que foram as aulas no horário 
regular via plataforma Google Meet. Isso foi 
importante para que os alunos voltassem a 
se acostumar com uma rotina de aulas e 
ajudou com o andamento dos projetos de 
ensino. Com uma turma já maior e fixa do 
início ao fim do semestre, mista de alunos 
ingressantes e alguns que voltaram do ano 
passado, trabalhei a literatura de São José de 
Anchieta, por cuja intercessão sempre rezo 
antes das aulas. Afinal, o primeiro poeta e 


teatrólogo da literatura no Brasil merece 


uma atenção maior que o espaço de nota que 
rodapé que lhe é relegado nos manuais 


didáticos. 


O processo foi bom. Lemos as líricas 
portuguesa, tupi e parte da castelhana (que 
fui traduzindo para eles) e os alunos 
puderam ampliar suas noções de história de 
Portugal e do Brasil, teoria literária, 
versificação e até mesmo história cristã, pois 
a lírica anchietana é recheada de poemas 
dedicados a santos mártires da Igreja, como 
São Maurício, Santa Úrsula, São Sebastião e 
São Lourenço, que se tornou o grande 
“queridinho” da turma, sobretudo daquele 
aluno que me acompanha desde o ano 


passado. 


Além da lírica, também trabalhei o Auto 
Representado na Festa de São Lourenço e um 
trecho do De Gestis Mendis de Saa - primeiro 
épico escrito no Brasil — em que se contam as 
proezas e a morte de Fernão de Sá, um dos 


heróis esquecidos de nossa história. Em 


ambos os casos, uma boa leitura dramatizada 
acabou se revelando fundamental sobretudo 
para encantar os alunos, que se 
impressionaram muito com a verve do 
jesuíta. Ainda, no último encontro, lemos 
um pequeno trecho do De Beata Virgine Dei 
Matre Maria, referente à Paixão de Cristo, 


com que os alunos se emocionaram muito. 


É claro que os resultados imediatos desses 
trabalhos não foram ainda os ideais, mas já 
são bem promissores - até porque, os 
resultados esperados não são de curto, mas 
longo prazo. O mais importante é que é 
nítido que os alunos começam o projeto com 
uma inteligência e saem de lá com outra, 
pois alguma modificação já é operada em 


seus espíritos. 


Para o semestre que vem, após as férias de 
julho, pretendo trabalhar com eles a poesia 
barroca, tanto de Portugal como do Brasil, 
para além dos três ou quatro poemas de 


Gregório de Matos trazidos nos manuais 


didáticos e lidos entre bocejos nas aulas 
regulares. Pretendo apresentar-lhes Góngora 
e Quevedo, para que eles possam entender 
de onde vêm as tendências do Barroco 
ibérico, além de trabalhar com eles Manuel 
Botelho de Oliveira e Sebastião da Rocha 
Pitta, entre vários outros poetas esquecidos 
das academias dos Renascidos, Esquecidos e 
Seletos, e também alguns poemas da 


esquecida lírica portuguesa do Padre Vieira. 


Não será trabalho fácil, mas será — como já é 
— bem prazeroso. Para projetos futuros, as 
possibilidades são inúmeras e, para além dos 
clássicos, já vislumbro o trabalho com a boa 
literatura contemporânea, com escritores 
como Fábio Gonçalves, Luiz Cézar de Araújo, 


Yuri Vieira, Alexandre Soares Silva, Elton 





Mesquita, entre tantos. Isso sem contar com 
a literatura estrangeira, os clássicos gregos e 
latinos, a literatura medieval, enfim, são 
possibilidades e mais possibilidades. O que 


sei é que não vou parar. 


Que São José de Anchieta me ajude nesse 
processo de reconquista do intelecto. Que ele 
rogue por nosso país, nossas letras, nossa 
educação, nossa inteligência e nossas almas. 


Amém. 
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Política, economia e mercado 


È Carlos Dias 





($) ECONOMIA 


É importante registrar que pessoas em 
cargos importantes nos âmbitos da 
administração pública, na política e no 
campo jurídico nos tribunais, quando 
emitem opinião, tomam decisões ou mesmo 
se omitem, causam reações em toda a cadeia 


econômica do país. 


Isto pode se verificar de forma imediata nas 
oscilações do mercado, bolsa de valores, 


juros internos, renda fixa, câmbio e nas 


perspectivas de investimento dos 


empresários nos diversos setores produtivos. 


Consideramos nesse campo de entendimento 
as ações, inações e mesmo as omissões, pois 
os impactos na vida nacional são 


significativos. 


A prudência no falar e no agir são 
necessárias para evitar especulações que 
possam ocorrer em função de palavras 
inadequadas ou mesmo de ações 


descuidadas. 


Quando se fala em economia, é importante 
ter em conta aspectos subjetivos e variadas 
interpretações, que podem ser pertinentes, 
porém, podem também ser maliciosas e, por 


conseguinte, destrutivas. 


Em período de grande expectativa por 
reformas econômicas, a habilidade verbal e a 
responsabilidade por possíveis 


consequências das palavras e ações, são 


componentes ponderáveis da informação e 


devem estar integrados. 


O prejuízo ao país e, por consequência, a 
toda a sociedade é muito grave quando, por 
exemplo, senadores implantam processos de 
investigação (CPI) para única e 
exclusivamente buscar atingir por ambições 
políticas desmedidas, desgastar um governo 


sem fato de corrupção. 


Os senadores do corpo dirigente da CPI do 
Covid-19 têm se aliado a narrativas 
sabidamente falsas e, nesse sentido, essas 
autoridades passam a ser construtoras de 
passivos macroeconômicos, sem 
administrarem diretamente a política 
econômica. Provocam crises como se nada a 
eles possa atribuir-se a origem. Infelizmente, 
a estreiteza interior da alma desses se alinha 
à visão obtusa que possuem dos reais 


horizontes para a nação brasileira. 


A falta de escrúpulos dessas figuras públicas 
nacionais tem causado prejuízos 
contabilizáveis, não só no campo da 
macroeconomia (política monetária), mas no 
dia a dia dos brasileiros, que não conseguem 
superar o desemprego, o baixo salário, a 
baixa condição de poupança e a 
impossibilidade, nesse ambiente, da 
consolidação do mercado interno entre 
outros relevantes obstáculos impostos ao 


desenvolvimento do país. 


Política, economia e mercado operam em 
sintonia de equilíbrio altamente dinâmico e 
instável. Fatores internos como a 
preservação de fronteiras constitucionais 
estabelecidas entre os Poderes da República, 
por vontade do constituinte originário, 
asseguram a institucionalidade e preservam 
o país de oscilações mais fortes preservando 
a moeda, que significa garantir a justa 


equivalência nas trocas internacionais. 


O 
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“Ou ficar a Pátria livre, ou 
morrer pelo Brasil” 
Alberto Alves 
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Por que é tão importante ir às ruas agora? 
Quem lembra de memes em 2019 que diziam 
que se o Bolsonaro decretasse guerra contra 
a dengue, a esquerda logo viria em defesa do 
mosquito? Dessa vez não tem a ver com o 
ele, mas com o voto auditável. No entanto, 
longe de ser uma mera comparação cômica, 
essa postura dos opositores do presidente 
revela apenas o caráter perigoso desse tipo 


de conduta adotado e dos riscos que 





corremos se perdermos as eleições do ano 


que vem. 


Independentemente do que está sendo o 
governo de Bolsonaro, um fato não tem 
como ser contrariado: a hipocrisia é a marca 
registrada da esquerda. Como então eles 
conseguem ter tanto sucesso frente à 
população leiga se utilizando de recursos tão 
repugnantes e já manjados pela sociedade? A 
resposta é simples: calando seus opositores. 
Como para os revolucionários a verdade é 
relativa, não importa o que realmente 
aconteceu se sempre houver quem diga o 
contrário em favor da revolução. Como bem 
disse certa vez o filósofo brasileiro, Mário 
Ferreira dos Santos: “O movimento marxista, 
sem a força dada pela coerência, acabou por 
obter uma coerência conquistada pela 


força”. 


Para a doutrina socialista, só é real aquilo 
que é conhecido. Assim, eles podem até 


reescrever a História apagando os registros 


dos fatos quando estes não comungam com 
aquilo que é pertinente à visão 
revolucionária, ao mesmo tempo que 
fomenta sua versão, mesmo ela sendo 


mentirosa. 


O brasileiro comum já está acostumado com 
as mentiras envolvidas na política e 
considera isso normal, ou seja, parte do jogo. 
Do fim do regime militar para cá, a disputa 
para a presidência da República se dava 
apenas entre aliados de esquerda e o jogo de 
intrigas não passava de um teatro armado 
para ludibriar o eleitor, que por sua vez se 
acostumou a ver adversários políticos se 
digladiarem na TV antes das eleições, para 
depois se abraçarem e sorrirem juntos depois 
dela. Existia até uma ética na postura onde 


“tudo era para o bem do país”. 


No entanto, agora que a esquerda viu que 
seu adversário não faz parte do clube do 
teatro das tesouras, saiu da mera retórica 


para a ação, e o que eram apenas acusações 


levianas passou a se tornar uma prática de 
sabotagem contra o governo eleito, para que 
as acusações contra ele tenham legitimidade 
perante a população leiga, que acha que tudo 


continua como antes. 


Para isso, eles subvertem a Justiça. Colocam 
no papel do juiz o poder de legislar, à revelia 
da lei, de maneira a isolar e inviabilizar as 
decisões do Executivo ao mesmo tempo que 
criam recursos para perseguir aqueles que o 
apoiam. Se já não bastasse, tentam calar as 
vozes dissonantes obrigando as plataformas 
de redes sociais a se adequarem ao “combate 
às fake news”. O Telegram, por exemplo, já 
sinalizou que breve irá abandonar o Brasil 
porque não irá submeter-se às pressões do 
judiciário. Que empresário hoje em dia vai 
querer se juntar ao presidente com toda a 
imprensa e a polícia em seu encalço? Essa é a 
ideia! A esquerda faz isso ao mesmo tempo 


que tentam hipocritamente difamá-los para 


parecer que são os empresários os culpados 


por perseguições contra a liberdade. 


A Saúde também é subvertida. Bilhões de 
reais são investidos para o combate à dita 
pandemia enquanto esse dinheiro some sem 


com que deixem investigar. 


Vale lembrar que, apenas para essa 
pandemia, se o dinheiro que foi utilizado 
para custear a Copa de 2014 — US$ 11 bilhões 
— tivesse sido empregado na reforma ou na 
construção de novos hospitais, boa parte dos 
recursos destinados ' emergencialmente 
simplesmente não seriam necessários. Só a 
reforma do estádio Mané Garrincha de 
Brasília, custou cerca de R$ 1,5 bilhão. Para 
efeitos de comparação, esse dinheiro daria 
para construir, à época, mais de 30 hospitais 
completos para atender mais de 300 mil 
pessoas cada um. Isso apenas com a despesa 


de um único estádio! 


O que foi gasto entre auxílios aos estados e 
aumento no orçamento do Ministério da 
Saúde daria para resolver os problemas de 
falta de infraestrutura hospitalares se ele 
tivesse sido empregado corretamente, ou 
seja, hospitais caindo aos pedaços, bem 
como contratar novos funcionários para 
enfrentar a crise sanitária. No entanto, boa 
parte desse dinheiro foi gasto com recursos 
que infelizmente não irão trazer benefícios 
significativos como legado, pois hospitais de 
campanha - e até jardins em alguns destes 
hospitais — foram utilizados com o dinheiro 
empregado. Além disso, desvios de 
aplicação, como aqueles destinados para 
atualização da folha de pagamento de alguns 
estados e prefeituras, compra de respiradores 
que sequer foram usados ou entregues bem 
como desvios causados por corrupção 
somam o desgaste com o nosso dinheiro. 
Uma abordagem mais precisa será feita ao 
final dessa crise sanitária, mas já é possível 


perceber que ela também foi 


instrumentalizada com o objetivo de 
fragilizar o governo e só não conseguiu fazer 
isso porque a equipe de ministros do 


presidente é muito eficiente. 


Na economia, a paralisação do comércio foi 
outra tentativa de subversão contra 
Bolsonaro. Da mesma forma que na saúde, o 
país só não quebrou graças à eficiente 
administração federal dentro do que lhe 
cabia fazer, apesar das insistentes e 
desnecessárias medidas agressivas de 
fechamento alegadamente tomadas para 
combater o vírus chinês, quando já se sabia 
que de nada adiantaria agir assim. Agora a 
conta está começando a chegar e estes 
mesmos responsáveis por provocar tais crises 
serão aqueles que irão culpar o presidente no 


ano que vem. 


Infelizmente, ainda são muitas as pessoas 
que acham que tudo não passa de um teatro, 
onde o presidente é apenas mais um nesse 


jogo de interesses e não acorda para o risco 


que estamos todos correndo; não percebem 
que só quem tem a sofrer com tudo isso 
somos nós. Se a economia vai mal e o 
presidente perde popularidade, somos nós 
que iremos arcar com o prejuízo da economia 
ruim. O presidente apenas perderá seu cargo 
e terá até o final da sua vida uma 
aposentadoria que não lhe deixará passar 


necessidades. 


Claro que esse aspecto da visão não diminui 
em nada os méritos de Bolsonaro. A facada é 
fruto da sua escolha em lutar do nosso lado, 
pelo país. Ele não precisava ter passado e 
estar passando por nada disso se quisesse 
agir como agiu Michel Temer. A difamação 
viria, mas logo seria esquecida se ele tivesse 


feito o jogo de sempre. 


Acontece que, como bem sabemos, a sua 
escolha não foi essa e ele segue lutando e 
alinhado com as nossas causas, pela nossa 
liberdade. O mais triste é saber que se não 


continuarmos lembrando a sociedade disso, 


breve ela irá esquecer do que aconteceu e vai 
colocar o presidente no mesmo nível que os 
outros, porque a imprensa e todo o 
estamento conspiram o tempo todo para que 


isso aconteça. 


Seja como for, isso não muda o fato da 
posição privilegiada do presidente se tudo 
sair mal. Assim, interessa mais a todos nós 
que Bolsonaro continue firme, que o povo 
esteja mais do que nunca do seu lado. Ou 
isso ou a vitória da esquerda será inevitável e 
a mão pesada da sua vingança não irá aliviar 
para nenhum de nós caso eles assumam o 


poder novamente. 


Precisamos mais do que nunca nos fazer 
presentes nas ruas para mostrar que O 
presidente não está sozinho e ainda que ele 
tome medidas que contrarie o congresso — 
como a possibilidade de vetar o aumento no 
orçamento do fundo eleitoral para 2022 -ele 
não será retaliado dada a sua popularidade 


demonstrada nas ruas. 


Além disso, não adianta se posicionar contra 
as Forças Armadas ao não agir de imediato 
contra as provocações da esquerda, pois ela é 
o nosso último bastião, gostemos disso ou 
não. Melhor do que se aborrecer é saber que 
eles agem com inteligência e possuem 
informações que nós não dispomos, o que 
favorece que eles mantenham a posição que 


estão mantendo. 


A História mostra que as nossas Forças 
Armadas não agem sem o apoio massivo da 
população. Isso significa que estaremos no 
caminho certo se nos mantivermos ativos e 


apoiando o presidente. 


Nunca foi tão fácil optar por Bolsonaro. 
Basta olhar para a hipócrita conduta dos seus 
adversários, mesmo aqueles que se julgam 
como uma terceira via para saber que a 
escolha pelo presidente é a nossa única 


garantia de liberdade. 


Assim, ou lutamos nas urnas agora ou 
seremos obrigados a fazer valer, logo em 
seguida, as palavras ditas no hino da 


independência que intitula essa coluna! 
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E. l 
O reino dividido e o homem de 
ouro da esquerda 
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Não é novidade para ninguém que a 
esquerda está chegando nas próximas 
eleições completamente dividida, como 
sempre chegou em praticamente em todas 
elas. Contudo, se em 2018 ela não conseguiu 
segurar a pulverização de seus candidatos 
ante o engrandecimento mimético de Jair 
Bolsonaro, em 2022 a história pode ser um 
pouco diferente. Isso porque um velho 
personagem da brincadeira de elaboração de 


histórias de grande impacto, como a do "Lula 


Pai dos Pobres" e da "Mãe Dilma Bolada e 


Forte”, está de volta. 


Recentemente, Ciro Gomes postou em seu 
canal um vídeo onde, de maneira sorridente 
e limpa, ante seu destemperamento e 
irracionalidade já conhecidos, tentou 
mostrar o quanto as Sagradas Escrituras 
eram totalmente compatíveis com a 
Constituição de 1988. Por incrível que 
pareça, foi um lado um tanto surpreendente 
para as pessoas que nunca tinham ouvido 
falar deste lado “religioso” de Ciro. Ocorre 
que tudo era parte da estratégia de João 
Santana, o mesmo que conseguiu eleger Lula 
e Dilma, e que agora foi contratado para 
fazer a campanha de Ciro, que é hoje o 
grande representante do Partido Comunista 


Chinês nas eleições de 2022. 


Santana não é como os demais marqueteiros, 
fãs da técnica publicitária e da lisura 
pomposa, mas possui uma profundidade de 


erudição que o torna um conhecedor nato 


dos comportamentos universais. Seu sucesso 
como organizador dos conteúdos de 
campanhas eleitorais se dá como 
manipulador de histórias que tira proveito do 
domínio do imaginário profundo e íntimo da 
alma. Até então, a política das massas 
contava com elementos que apresentavam o 
candidato de maneira “limpa” para que isso 
gerasse apreço do povo, mas eram elementos 
até então estéticos ou meramente 
publicitários e superficiais. Porém, Santana 
utiliza elementos universais, desde 
identificações profundas e simuladas das 
tensões mal trabalhadas dos indivíduos 
médios em relação às suas circunstâncias, 
até a esperança de suprir seus desejos mais 


imediatos diante da vida. 


Por outro lado, a direita ainda engatinha 
perante um inimigo extremamente 
organizado e consciente desses domínios 
universais. Se a esquerda comunista passou a 


ser rejeitada com veemência por ter caído no 


abuso descontrolado dos expedientes 
revolucionários e pelo surgimento de 
pequenas respostas em relação a esse 
ambiente manipulado, a direita, briguenta e 
dispersa, ainda não compreendeu o plano 
maior de atuação na realidade cultural, por 
estar muito referenciada em personagens e 
não em processos contraculturais a um nível 
simbólico da realidade, como, por exemplo, a 


forma mais típica da jornada de um herói. 


Entenda-se jornada do herói como a 
estrutura perfeita de uma história, baseada 
no mito grego e simplificada em arquétipos, 
onde este herói, que pode ser qualquer 
personagem, sob qualquer cenário, tem de 


passar pelos seguintes processos: 


l. Apresentação do mundo comum 
2. O chamado à aventura 
5. Recusa do chamado 


4. Encontro com o mentor 


5. A travessia do primeiro limiar 


6. Provas, aliados e inimigos 

T. Aproximação da caverna secreta 
8. A provação 

9. À recompensa 

10. O caminho de volta 

11. A ressurreição 

12. O retorno com o elixir 


Essa classificação de arquétipos da guerra 
imaginária entre o herói e o seu inimigo, 
esclarecida por Joseph Campbell, pode ser 
aplicada desde a política a até mesmo a 
venda de produtos de consumo, razão pela 
qual é usada hoje pelos maiores gênios do 
marketing para criar um espírito próprio e 
mais elevado aos seus apelos publicitários. 
Agora, considere combinar esses elementos 


imaginários universais, absolutamente 


fantásticos e envolventes ao âmago 
individual, com a introdução de uma mente 
totalitária, como se simulando o caminho de 
um herói? Pois é justamente isso que João 


Santana faz. 


Pegue-se, por exemplo, a experiência da 
história contada por João Santana ao levar 
Lula à reeleição de 2006, em que se utilizou 
em vários momentos do expediente de herói, 
mostrando a jornada de Lula desde a pobreza 
até se tornar um agente mundial da "luta 
contra a pobreza”. A história teve tanto 
sucesso e foi vendida de maneira tão 
descarada à opinião pública que Lula à época 
falava abertamente do sonho de se tornar 
secretário-geral das Nações Unidas após o 
seu mandato, coisa nem sequer considerada 
por pessoas que não tenham sido impactadas 
pelo clímax local gerado pela história de 


Santana. 


Agora, Santana está do lado do PDT e do 


Partido Comunista Chinês, que busca 


anabolizar um velho candidato dos “recalls” 
para obter chances de vencer - ou apenas 
parecer vencer - as eleições de 2022. É uma 
tarefa difícil colocar Ciro Gomes em uma 
forma de herói com a mesma facilidade de 
Lula, que já vinha de uma narrativa de 
abatido pelo próprio sistema e oprimido pela 
detestada Rede Globo. Pelo contrário, pesa 
sobre Ciro a figura de “coronel nordestino”, 


de “marajá" local e de interesseiro perpétuo. 


Porém, caso Santana não obtenha sucesso 
em dividir de verdade a esquerda, 
entregando parte do potencial e dos votos de 
Lula a Ciro, algo pode mudar no processo 
geopolítico a ponto de a influência do 
Partido Comunista Chinês levar ambos, já 
fortificados, para a mesma mesa e, quiçá, 
uma mesma chapa. É isso que seria 


absolutamente devastador. 


Os círculos luciferianos gnósticos costumam 
enunciar um lema como sendo do demônio 


Baphomet: “solve et coagula”. Ou seja, 


dividir para coagular. Esse é o verdadeiro 
modo de operar de uma figura 
explicitamente demoníaca. Primeiro, você 
precisa dividir absolutamente tudo para 
depois unir esses fragmentos sobre uma 
nova forma e “recriá-los”. Já que a queda de 
Lúcifer o tornou absolutamente estéril e 
incapaz de aplicar o dom da criatividade, ele 
só pode aproveitar o que Deus criou para 
simplesmente simular uma nova forma mais 
robusta, tal como pode acontecer na 


esquerda brasileira. 


Lula, recém-liberado da prisão pelo mesmo 
sistema que jurou combater, não consegue 
reunir grandes multidões, salvo quando se 
atém secretamente ao chamamento pelo 
slogan “antibolsonarista”, precisando ainda 
se esconder por longos períodos até o 
momento da revelação como o grande herói 
dessas mobilizações, que irá livrar o país das 
garras da direita terraplanista”. Não 


obstante, também possui em suas mãos toda 


a influência dos instrumentos de 
manipulação da opinião pública e o próprio 
sistema que faz a contagem dos votos. Ciro, 
por outro lado, possui o apreço e apoio da 
maior força subversiva em atividade no 
mundo, que é o Partido Comunista Chinês. 
Juntos, poderiam eles compor uma 
“superforça" mais heroica que Bolsonaro? Na 
realidade, não. Já no mundo da burocracia, 
aonde o jogo das eleições é jogado, 


certamente. 


Porém, uma aliança entre ambos poderia 
significar também o fechamento de uma 
história de Lula por Santana. Desde que foi 
preso, Lula vende a mentira de que forças 
internacionais golpistas utilizaram-se de 
Sérgio Moro e do Ministério Público Federal 
para colocá-lo na prisão. Posteriormente, sua 
influência dentro do Supremo Tribunal 
Federal conseguiu desmoralizar por 
completo o já desmoralizado Sérgio Moro, 


que se tornou uma persona non grata à 


direita e à esquerda. Se a possibilidade de 
Lula fechar sua história com uma 
“ressurreição” própria de um herói já era um 
perigo bastante grande, imagine se unido a 
Ciro e com a mesma liderança literária do 


mesmo autor do “Pai dos Pobres”. 


O tempo passa e a esquerda consegue 
articular com muita competência toda a 
simulação, toda a narrativa e todos os 
elementos que podem torná-la vitoriosa em 
2022. Enquanto isso, a direita não consegue 
sequer articular a votação do voto auditável 
que pode garantir a lisura, a transparência e, 
porque não dizer, a exposição de todos os 
planos malignos da esquerda, que envolvem 
sobretudo a manipulação burocrática para 
sair vitoriosa. Pior ainda: embora o gênio 
intuitivo de Jair Bolsonaro siga funcionando 
e reunindo gigantescas massas 
publicamente, os meios ainda são escassos e 
o sistema joga completamente contra ele. 


Com Santana retornando ao páreo e havendo 


o risco de uma grande aliança de esquerda, 
os caminhos de 2022 não são tão certos 
quanto o mais otimista bolsonarista pode 
pensar, mas podem incluir as novas 
provações de um herói de verdade, que já 


“ressuscitou” de uma facada. 
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A importância do registro 


Alexandre Costa 





i COMPORTAMENTO 


Pensar o passado para compreender o presente e idealizar o 


futuro Heródoto 


No artigo anterior abordamos um texto do 
Século XVI, do autor Étienne de La Boétie. O 
trabalho[1] é de 1563 e sobreviveu todos 
esses anos graças a uma peculiaridade: foi 
registrado em um meio material. Sejam em 
papiros, pergaminhos ou nos “modernos” 
papéis, o registro do conteúdo permitiu que 
as sociedades pudessem acumular e 
compartilhar os conhecimentos dos 


antepassados de forma a progredir e evitar a 


repetição dos erros cometidos ao longo do 


tempo. 


É claro que o conhecimento sempre foi 
transferido entre as gerações de outras 
maneiras, principalmente pela oralidade da 
tradição, mas sempre — ou pelo menos quase 
sempre -, os pontos essenciais desse 
conteúdo acabaram sendo registrados de 
alguma forma em algum momento. Em 
outras palavras, o legado daqueles que 
viveram antes precisou de um registro, um 
suporte material para chegar até nós. Foi 
assim com o Pentateuco escrito por Moisés, 
com os Evangelhos e com as mais 
importantes obras da Antiguidade que 


chegaram até os dias de hoje. 


O registro histórico permitiu, portanto, 
manter o passado vivo e acessível durante o 
passar do tempo. Sem essa possibilidade, 
dificilmente poderíamos conhecer o processo 
de formação do presente e, mais ainda, a 


própria consistência do nosso atual estágio 


do conhecimento. Nenhuma sociedade 
sobreviveria, ou mesmo poderia ser 
considerada desta forma se a sua essência 
fosse toda baseada na efemeridade e na 


inconstância circunstancial. 


Tudo isso pode parecer óbvio, e creio mesmo 
que seja, mas como em nossos dias 
convivemos com uma cultura cada vez mais 
fugaz, com as tecnologias digitais tentando 
substituir a materialidade das 
documentações, e onde os fatos do passado 
só importam quando podem ser 
instrumentalizados a favor de interesses 
ideológicos momentâneos, torna-se urgente 
recuperar a importância dos registros, ao 
menos para aqueles que desejam viver em 
sintonia com a realidade. No passado, no 
presente e, dentro do possível, em um futuro 


minimamente compreensível. 


Atualmente quase todas as nossas interações 
acontecem por meios digitais. Da imprensa 


ao estudo, das manifestações públicas às 


interlocuções privadas, tudo tem sido feito 
de uma forma muito mais efêmera do que em 


qualquer outra época da História. 


Para piorar, a influência ideológica em todas 
as condutas humanas, fenômeno que já 
alcança todas as camadas da vida em 
sociedade, tende a reescrever o passado 
conforme a circunstância momentânea. E se 
essa tendência — que não parece ter um fim 
no horizonte visível - não for abandonada, 
qualquer referência à realidade estará 
sempre submetida aos interesses de quem 
controla os meios de comunicação e a 


circulação de informações. 


Em 1984 o personagem principal, Winston 
Smith, tem como trabalho reescrever a 
história de acordo com os interesses do 
governo. Sua função no Ministério da 
Verdade consiste em adequar notícias 
antigas ao mais recente discurso 
governamental. O Big Brother, para manter o 


poder, precisa dessa transformação da 


realidade. Mesmo antes dos sites, dos e- 
mails, dos e-books e das redes sociais, as 
possibilidades de deturpar e censurar a 
verdade já estavam desenhadas na distopia 


de George Orwell. 


Toda e qualquer forma de tirania sempre 
dependerá da distorção da realidade. Sem 
registros físicos esse fantasma estará sempre 


a nos assombrar. 


E a única forma de enfrentar esse pesadelo é 
fomentando a produção de registros 
materiais, principalmente escrevendo e 
lendo livros. Não é por outra razão que Ray 
Bradbury, em outra famosa distopia, 
Fahrenheit 451, prevê o livro como maior 
inimigo do poder tirano, e como única forma 
de constituir uma resistência robusta contra 


o os abusos de um déspota. 


[1] Discurso sobre a servidão voluntária. 
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Qual a melhor versão de si 
mesmo? 


Kaue Varela 





ii COMPORTAMENTO 


Há disponível nessa guerra dos streamings 
uma série interessante para se analisar, bom, 
pelo menos um dos seus aspectos. A série à 
qual me refiro é “Loki”. Até a presente data, a 
produção ainda está em andamento, mas 


para nossa análise isso não importa. 


A premissa básica, sem precisar entregar 
nenhum spoiler, é que depois dos eventos de 
“Vingadores” (2012), a versão de Loki 


consegue fugir de seu cárcere em um 


desdobramento temporal ocorrido em 
“Vingadores: Ultimato” (2019). A série 
“Loki” (2021) tem seu início a partir deste 
exato momento. Seu papel na série é 
basicamente ajudar na captura de outra 
versão sua que se esconde em eventos 
temporais específicos. Ao longo de alguns 
episódios, Loki se depara com diferentes 
versões de si mesmo. Não posso falar mais da 
série, propriamente, mas essa sinopse básica 
já nos dá material farto para estruturar 
algumas perguntas que, ainda que não 
tenham sido formuladas sistematicamente, 
todos, hora ou outra, já fizemos a outros ou a 
nós mesmos: “E se eu tivesse feito diferente, 
o que teria acontecido?” Apenas a título de 
curiosidade, há uma série animada em 
produção que tem exatamente essa 
premissa: “E se os eventos do universo 
Marvel tivessem ocorrido de outra forma?” A 
produção tem por nome “What if...?”. 
Voltando ao nosso universo real, quem 


nunca se questionou se não tivesse se 


atrasado para aquela entrevista de emprego; 
se não tivesse falado aquela bobagem ao 
pretendente de relacionamento... ou, em um 
grau um pouco maior, se tivesse socorrido a 
tempo talvez aquela pessoa ainda estivesse 
entre nós, e afinal, o que teria acontecido se 


tivéssemos feito tudo diferente? 


Apesar de válidos, são questionamentos que 
infelizmente, na maioria das vezes, em nada 
agregam à vida tal qual nós efetivamente 
vivemos! Sem cairmos aqui em viagens de 
realidades ou universos paralelos, pense por 
um momento que existe apenas uma única 
vida: aquela que vivemos! Sei que parece 
uma constatação óbvia, mas essa obviedade 
fica apenas quando lemos isso em voz alta, 
mas no nosso dia a dia não é incomum, 
inclusive, traçarmos planos que não levam 
em consideração a vida concreta e suas 
possibilidades a curto/médio prazo, mas sim 


possibilidades que, apesar de não serem 


impossíveis em Si mesmas, são 


extremamente improváveis. 


Podemos até ir mais longe e pensar que se 
nos fosse dada a possibilidade de voltarmos 
no tempo e alterar certos eventos, o que 
aconteceria? Estamos fadados a um 
determinismo universal? Ou seja, ainda que 
possamos alterar eventos passados, tudo 
ocorreria da mesma forma? E no fim, qual 
“Eu” restaria? Exemplos da cultura pop para 
este tema são vastos e só nos incitam a 
refletir sobre nossas escolhas, tais como a 
trilogia “De volta para o futuro”, “O 
predestinado”, “Dark” e “Triângulo do 
medo”. Mas, utilizando as palavras do 
Professor Olavo de carvalho: “Isso tudo é 


masturbação mental!” 


Infelizmente, “reflexões” dessa natureza, 
apesar de nos fazerem parecer muito 
inteligentes aos olhos alheios, na verdade 
não nos levam a lugar nenhum. Não só isso, 


mas no fim acabam por nos prejudicar, pois 


se tornam escapes à vida concreta 
disponível. Um dos melhores estudos desse 
tema vem justamente do Professor Olavo, 
compilado de forma magnífica pelo escritor 
Ronald Robson na obra "Conhecimento por 
Presença: em torno da Filosofia de Olavo de 
Carvalho”. Nosso imaginário deve ser 
constituído pela vida real que nos cerca, para 
que assim possamos traçar planos possíveis e 
que não se pautem por vidas outras que 


nunca nos estiveram disponíveis! 


Na realidade, nossa vida concreta já nos 
apresenta alguns problemas que serão 
suficientes para nos atarefar em busca de 


soluções por um longo tempo! 


Voltemos ao exemplo do Loki e seu encontro 
com várias versões de si mesmo. Essas 
diferentes faces de si não se limitam à ficção 
científica. Na verdade, vivemos diferentes 
versões de nós mesmos diariamente! Explico. 
Há um livro que se chama “A representação 


do Eu na vida cotidiana”, do sociólogo Erving 


Goffman. Nesta obra, Goffman diz que nós 
representamos papéis sociais o tempo 
inteiro e, de forma interessantíssima, diz que 
esses papéis são nossas máscaras sociais 
utilizadas no dia a dia. Se minha filha 
precisar de uma ajuda com o que quer que 
seja, utilizarei a máscara de pai. Se minha 
esposa precisar conversar sobre nosso 
orçamento familiar, vou retirar a máscara de 
pai e colocar a de marido. Se o pedreiro fizer 
uma sugestão na obra que foge aos meus 
planos colocarei a máscara de patrão e se por 
fim, meu chefe pedir que eu corrija esta ou 
aquela parte deste texto, colocarei a máscara 
de colaborador (o termo “empregado” foi 
retirado de circulação pelo politicamente 
correto). Então, caro leitor, pense por um 
instante na sua realidade e em quantas 
máscaras você utiliza durante um único dia! 
Agora pense nas semanas, meses e anos! Ou 
seja, em um único dia, vivemos diferentes 
formas de nós mesmos. Mas surge um 


questionamento: as máscaras, sejam elas 


físicas ou sociais, são postas sobre um rosto 
real que, hora ou outra, precisará entrar em 
cena nesse espetáculo que chamamos de 
vida. Mas, se pensarmos bem, quando 
retiramos essas máscaras sociais e somos nós 
mesmos? Quando nos olhamos no “espelho” 
das representações socialmente impostas ou 
adquiridas, sem a necessidade de máscara 
alguma? Quando, afinal, somos nós mesmos? 
Infelizmente quase nunca, seja pelas 
necessidades sociais, seja por escolha ou, no 
pior dos casos, por simplesmente 
esquecermos do rosto real por detrás de 
todas as representações necessárias durante 


a vida. 


Segundo Goffman (e Platão, mas de outra 
perspectiva), é apenas no momento da morte 
que essas máscaras perdem o sentido e que 
nós podemos, enfim, sermos nós mesmos. 
No entanto, há um risco iminente aí: de 
tanto usarmos máscaras sociais durante a 


vida... por termos dedicado nossa vida a 


versões outras de nós mesmos sem nos 
preocuparmos com a persona real que veste 
essas máscaras, no fim, podemos nos 
esquecer de quem somos em essência e 
morrermos em uma espécie de limbo 
existencial! Ou seja, de tanto usarmos 
máscaras, esquecemos do nosso rosto real 


que independe desses papéis sociais. 


Como evitar essa possibilidade aterrorizante 
de morrermos sem sabermos quem de fato 
somos? Aliás, você sabe quem é você? Aquele 
Ser que independe de classe ou papel social, 
de roupas, amigos e no fim, até mesmo do 
estado atual em que se encontra? Afinal, 
você não nasceu da forma em que se 
encontra hoje e amanhã já não será o 
mesmo! Indo para Platão, a solução é 
sintetizada de forma simples: “Filosofar é 
aprender a morrer”. Sem fazer propagada 
barata da minha própria área, mas é esse o 
papel da Filosofia e que foi exposta pela 


santíssima trindade filosófica Sócrates, 


Platão e Aristóteles, que é justamente nos 
preparar durante a vida para que, ao 
chegarmos no fim, possamos partir sabendo 
quem de fato somos. A literatura universal 
nos mostra que é justamente no “leito de 
morte” em que os grandes segredos são 
revelados, ou que os grandes 
arrependimentos surgem ao se perceber que 
a vida vivida foi em função de terceiros não 
essenciais e que nossa verdadeira 


personalidade foi posta de lado. 


Fazer o exercício mental de que não 
viveremos para sempre é essencial para que 
possamos dar atenção ao verdadeiro rosto 
por trás das máscaras sociais. Entendermos 
que a vida tem um fim é a premissa magna 
de se viver bem, pois uma vez que essa base 
esteja sólida no cotidiano, nossas escolhas, 
atitudes e comportamento não serão os 
mesmos. Não só em relação a nós mesmos, 
mas em relação aqueles que amamos, pois 


devemos sempre nos lembrar que nem 


sempre estarão conosco. Sei que isso parece 
um pouco mórbido, mas as pessoas vivem 
suas vidas como se nunca fossem morrer. 
Morrer, que é parte do processo da própria 
vida, se tornou um tabu em nossos dias. 
Apenas quem perdeu entes queridos de 
forma repentina sabe o quão doloroso é 
lembrar que poderíamos ter feito diferente; o 
que dissemos e não deveríamos ter dito e o 


que não dissemos e deveríamos ter dito. 


Então, para que você tenha uma “fuga para o 
real”, ainda que momentânea, das máscaras 
sociais e não cair na esparrela de pensar nas 
vidas não vividas, crie um mantra pessoal 
“MEMENTO MORI”! Memento mori é uma 
expressão latina que significa algo como 
"lembre-se de que você é mortal”, "lembre-se 
de que você vai morrer" ou traduzido 
literalmente como "lembre-se da morte”. No 
meu caso, imprimi, emoldurei e pendurei no 
corredor de casa esta frase, pois esquecer da 


morte facilita-nos em nossas escolhas ruins 


durante a vida. Se fizer esse exercício 
mental, as chances de arrependimento 
posteriores serão diminuídas 


consideravelmente. 


IR AO TOPO 


